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APRESENTAÇÃO

As relações que se desenvolvem no espaço geográfico são múltiplas e, complexas, 
abrangendo as diversas dimensões que compõem a realidade, a exemplo do contexto 
político, econômico, ambiental, cultural e social, e que devem ser analisados em interação.

E, assim, por ser todo homem agente transformador do espaço em que está inserido 
se faz necessário que ele amplie a sua consciência sobre os fatos em curso, até mesmo 
para que seu papel se dê de forma mais efetiva.

Para que isso aconteça é essencial oportunizar e ampliar cada vez mais o debate 
científico acerca do espaço geográfico, que é o objeto da Ciência Geográfica. 

Nesse sentido apresentamos o segundo volume da obra “Interconexões: saberes 
e práticas da Geografia” no qual competentes profissionais puderam divulgar e expandir 
o acesso às suas pesquisas, fazendo com que esses valorosos conteúdos alcançassem 
estudiosos e leitores interessados em desvendar as relações que se desenvolvem no 
espaço geográfico.

Com competência e dedicação, os autores de cada capítulo desta obra apresentam 
um prolífico palco de discussões através de estudos de casos, relatos de experiências 
pedagógicas e revisões bibliográficas compostos por saberes associados aos mais variados 
caminhos da Ciência Geográfica.

Este volume está dividido em 3 momentos distintos da produção do conhecimento. 
Do capítulo 1 até o capitulo 5 os textos são referentes ao Ensino da Geografia, saberes e 
práticas. Os capítulos 6, 7 e 8 apresentam discussões que estão compreendidas no campo 
das Ciências Exatas e Agrárias em que se insere a Geografia Física e suas subáreas 
conforme Tabela de Áreas do Conhecimento do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). Do capítulo 9 até o capitulo 20, encontram-se as reflexões 
no campo das Ciências Humanas, onde está inserta a Geografia Humana e suas subáreas, 
também conforme tabela supracitada.

Dessa forma, esta coletânea de artigos ressalta a diversidade temática e 
metodológica da Ciência Geográfica por meio de saberes interconectados capazes de 
apontar perspectivas no âmbito educacional, econômico, ambiental, cultural ou social.

 Esperamos que o resultado dos estudos publicados com todo zelo e cuidado 
pela Atena Editora, despertem a criticidade e, ao mesmo tempo, ofereçam um momento 
prazeroso a todos os leitores.

Raquel Balli Cury e Fernanda Pereira Martins
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RESUMO: Em um cenário marcado pelo aumento 
da centralidade atribuída ao espaço urbano, à 
ciência, à técnica e ao setor terciário, as cidades 
brasileiras passam por transformações no 
contexto socioeconômico do país, com destaque 
para cidades médias como Juiz de Fora/MG e 
não apenas as metropolitanas. Nesse sentido, 
o presente trabalho objetiva abordar alguns 
aspectos da atual crise econômica e política 
que se reverbera sobre o setor imobiliário 
nacional e local, consequentemente, sobre a 
produção do espaço e do ambiente construído. 
Em termos teórico-metodológicos a pesquisa 
procurou focar em algumas condições e 
características do capitalismo contemporâneo 
que ajudam a desvendar os elos entre dinâmicas 
econômicas e espaciais, com base em análises 
de dados recentes sobre o mercado imobiliário e 
disponibilidade de crédito. Além disso, a pesquisa 
apresenta dados referentes à diminuição de 
compra e venda de imóveis desde 2016, bem 
como a diminuição de novos lançamentos 
imobiliários e atividades da construção civil, que 
repercutem diretamente nos preços, no mercado 
de trabalho e também no mercado de terras, 

especialmente quando comparado ao período 
que antecede à crise econômica nacional. 
PALAVRAS-CHAVE: Cidade média, produção 
do espaço urbano, mercado imobiliário, Juiz de 
Fora.

THE SPACE PRODUCTION AND REAL 
ESTATE DYNAMICS IN TIMES OF 

ECONOMIC CRISIS IN BRAZIL: THE 
CASE OF JUIZ DE FORA / MG

ABSTRACT: In a scenario marked by an increase 
in the centrality attributed to urban space, science, 
technology and the tertiary sector, brazilian cities 
are undergoing transformations in the country’s 
socioeconomic context, with emphasis on 
medium-sized cities such as Juiz de Fora / MG 
and not just those metropolitan areas. In this 
sense, the present work aims to address some 
aspects of the current economic and political crisis 
that reverberates over the national and local real 
estate sector, consequently, over the production 
of space and the built environment. In theoretical 
and methodological terms, the research sought 
to focus on some conditions and characteristics 
of contemporary capitalism that help to unravel 
the links between economic and spatial 
dynamics, based on analyzes of recent data on 
the real estate market and credit availability. In 
addition, the survey presents data referring to the 
decrease in the purchase and sale of properties 
since 2016, as well as the decrease in new real 
estate launches and construction activities, which 
directly impact prices, the labor market and also 
the land market, especially when compared to the 
period before the national economic crisis.

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=FE08F7325E12A850564E03A4378C7133
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1 | 	INTRODUÇÃO
O presente trabalho busca estabelecer algumas considerações sobre as relações 

entre dinamismo imobiliário na cidade de Juiz de Fora nestes últimos tempos, marcado 
por uma profunda e longa crise econômica em que vive o Brasil e seus impactos sobre a 
produção do espaço. Cabe ressaltar que o país encontra- se em plena pandemia causada 
pelo Covid-19, que agravou ainda mais o cenário de crise. A temática é ampla e não se tem 
a ambição de esgotá-la, mas pelo contrário, objetiva-se suscitar análises e caminhos que 
venham a contribuir com o debate, descortinando outras possibilidades de interpretação 
da realidade.

A compreensão do processo de produção do espaço comporta diferentes análises 
que entrelaçam economia, política, sociedade e cultura, dentre outros aspectos. Nesse 
sentido, pode-se acrescentar que a mercantilização progressiva do espaço, que se 
transforma cada vez mais em um bem “mobiliário” (SANFELICI, 2009), parece ser parte de 
incessante movimento do capitalismo no sentido de encontrar novas formas de acumulação. 
Para alguns autores, entre eles Arrighi (2009), não se pode deixar de considerar que o 
capitalismo está passando por um período de crise, reestruturação e reorganização, 
especialmente se considerarmos a crise de 2008.

Mattos considera importante três aspectos constitutivos da dinâmica econômica 
que se colocou nas últimas décadas, com impactos diretos sobre a mercantilização do 
desenvolvimento urbano. Inicialmente destaca o processo de financeirização da economia 
mundial, baseado em políticas de estímulo à desregulamentação e privatização e que 
favoreceram a intensificação e maior mobilidade internacional de capitais. Em segundo lugar 
destaca o novo enfoque da gestão pública e por fim e a partir desta nova forma de gestão 
pública, as estratégias de competitividade urbana em busca de maiores investimentos e 
capitais externos (2008).

Dessa forma, a partir de dados da construção civil, do mercado de trabalho e de 
empresas da construção civil do Brasil, bem como da oferta de crédito para investimentos 
imobiliários nos últimos anos, pode-se analisar impactos no mercado imobiliário e na oferta 
de novos investimentos do setor e que se reverberam na produção do espaço, no preço da 
terra e no acesso à moradia pelos diferentes segmentos sociais.

2 | 	CRISE ECONÔMICA E MERCADO IMOBILIÁRIO
O Brasil vivenciou na última década, transformações econômicas que se reverberaram 

pelo mercado imobiliário, mas apresentadas em duas fases bastante distintas. Primeiro, do 
início dos anos 2000 até os anos de 2015 e acompanhando o ciclo de expansão econômica, 
o país experimentou um expressivo crescimento do Produto Interno Bruto (PIB), registrando o 
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auge da prosperidade do período. Porém, com a desaceleração da economia nos anos mais 
recentes, que foi acompanhada de uma grave crise política do país, inclusive com o processo 
de impeachment da presidenta Dilma Roussef, a economia entrou em uma curva descendente 
significativa. E o mercado imobiliário, como outros setores da economia, também sentiu o impacto 
dessas alterações.

Em 2008, a crise imobiliária dos Estados Unidos refletiu-se de forma negativa em todo o 
mundo. Mas, foi justamente neste pós-crise que a economia brasileira começou a dar sinais de 
prosperidade e o mercado imobiliário seguiu a mesma tendência. Com uma economia  aquecida 
e  relativamente estável, houve uma melhora na empregabilidade, na renda e na confiança do 
consumidor, garantindo, assim, condições favoráveis para o investimento do cidadão em imóvel. 

De acordo com levantamento global feito em 54 países pelo Banco de Desenvolvimento 
Interamericano (BID), a valorização imobiliária no Brasil foi de 121% nos cinco anos seguintes ao 
período pós-crise de 2008. Entre 2008 e 2011, a valorização anual ficou acima dos 20%. 

Acompanhando a valorização imobiliária também houve a expansão significativa do 
crédito para aquisição de imóveis, tendo a alta demanda pressionado também a valorização dos 
preços dos imóveis.

Segundo dados da Associação Brasileira das Entidades de Crédito Imobiliário e Poupança 
(Abecip), houve um incremento de 42% no volume de financiamentos para construção e compra 
de imóveis em 2011 comparado com 2010, somando R$ 79,9 bilhões. Foram financiadas 493 mil 
unidades, 17% a mais que no ano anterior. Já o valor dos imóveis subiu 26%, de acordo com a 
Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas - Índice FipeZap. 

Como a economia se manteve em expansão, com baixo desemprego, com crescimento 
da renda e baixa inadimplência, a liberação do crédito imobiliário continuou em expansão nos 
anos seguintes. Em 2012, houve mais um incremento nos financiamentos, totalizando R$ 82,8 
bilhões, alta de 3,6% sobre 2011. Em 2013, os números bateram recorde, atingindo R$ 109,2 
bilhões, 32% a mais do que no ano anterior. Foram financiados 529,8 mil imóveis, alta de 17% 
ante os 453,2 mil de 2012.

Todavia, a partir de 2013 a economia começou a dar sinais de desaceleração e começou 
a se descortinar um novo cenário econômico, principalmente em 2015. Em 2014, ano da Copa 
do Mundo no Brasil, foram realizadas muitas obras de infraestrutura nas cidades-sede e houve 
valorização de bairros mais próximos de onde essas melhorias foram feitas. Porém, era nítida 
a percepção de supervalorização dos preços dos imóveis e de desaceleração do setor da 
construção civil, buscando adequar-se à demanda do momento.

Em 2014, segundo a Abecip, foram financiadas 538,3 mil unidades, encerrando o ano 
com relativa estabilidade, com aumento de 1,6% em relação a 2013. Ao longo do período, os 
números representaram um crescimento de quase 800% em nove anos, cujos financiamentos 
somaram R$113 bilhões e o incremento de 5,3% sobre o ano anterior se deu graças ao aumento 
dos preços.
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Em 2015, no entanto, houve um agravamento na situação do mercado imobiliário 
brasileiro, puxado pelo enfraquecimento na economia nacional, além das incertezas políticas. Se 
no primeiro momento, em um ciclo econômico crescente havia crédito imobiliário mais barato e 
uma demanda em alta, houve uma inversão desses fatores, com os juros mais altos e o crédito 
mais escasso.

A partir do gráfico a seguir, pode-se perceber algumas dessas mudanças mencionadas 
anteriormente.

Ano
Produto Interno Bruto

1 000 000 R$
Variação em volume (%)

Valores concorrentes Preço do ano anterior
2008 3 109 803 2 858 838 5,1
2009 3 333 039 3 105 891 (-) 0,1
2010 3 885 847 3 583 958 7,5
2011 4 376 382 4 040 287 4,0
2012 4 814 760 4 460 460 1,9
2013 5 331 619 4 959 435 3,0
2014 5 778 953 5 358 488 0,5
2015 5 995 787 5 574 045 (-) 3,5
2016 6 267 205 5 797 599 (-) 3,3
2017* 6 889 176 6 352 263 1,3
2018* 6 889 176 ... 1,3
2019 7 256 926 ... 1,1

Tabela 1- Produto Interno Bruto 2008-2019

Fonte: IBGE. Disponível em: <http://www. ibge.gov.br/>. Acesso em 15 set. 2020.

( * ) Os dados de 2018 e 2019 referem-se às Contas Nacionais Trimestrais 2º  trim./2020.

(…) Dado não disponível.



 
Interconexões: Saberes e Práticas da Geografia 2 Capítulo 11 139

Tamanho do 
estabelecimento por 
empregados ativos

2008 2009 2011 2014 2015 2016 2017 2018

0 empregados 32.493 35.022 45.566 55.091 57.424 54.599 48.794 48,741
Até 4 empregados 53.548 58.292 77.507 102.419 101/545 95.507 91.236 89.023

De 5 a 9 empregados 18.904 20.751 28.260 33.094 31.667 28.288 26.676 26.067
De 10 a 19 

empregados 13.136 14.153 19.575 21.608 20.236 17.944 16.790 16.659

De 20 a 49 
empregados 9.991 11.174 14.842 15.664 14.047 11.784 10.983 10.998

De 50 a 99 
empregados 3.820 4.123 5.542 5.487 4.625 3.907 3.453 3.467

De 100 a 249 
empregados 2.196 2.467 3.134 3.069 2.618 2.078 1.894 1.838

De 250 a 499 
empregados 667 726 944 918 740 605 570 521

De 500 a 999 
empregados 263 307 372 373 284 222 221 246

De 1000 ou mais 
vínculos ativos 146 160 202 196 157 105 99 107

Total Brasil 135.164 147.175 195.954 237.919 233.343 215.039 200.716 197.667

Tabela 2- Brasil: Número de estabelecimentos e tamanho por empregados ativos na construção 
civil

Fonte: Banco de dados do CBIC a partir da RAIZ 2018 - Ministério do Trabalho.

Ano

Brasil
2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

2.909.131 3.015.373 3.094.153 3.019.427 2.585.168 2.122.335 1.961.791 1.977.182

Tabela 3 - Brasil: estoque de trabalhadores na construção civil

Fonte: Banco de dados do CBIC a partir da RAIZ 2011-2018 - Ministério do Trabalho 

Os dados das tabelas anteriores denotam a diminuição de estabelecimentos e de 
empregados nas empresas da construção civil, especialmente nas grandes empresas, 
muitas envolvidas em processos que investigam corrupção, na denominada “Lava-Jato”, o 
que contribuiu ainda mais para a diminuição do PIB e do emprego no país. 

Assim, a partir de 2015 de modo mais visível, a instabilidade da economia brasileira 
e do cenário político, com aumento do desemprego e da inflação, o crédito imobiliário de 
longo prazo tornou-se “temerário” e as pessoas passaram a adiar o projeto de compra da 
casa própria. Além disso, foram implementadas mudanças nas regras de financiamentos 
para os imóveis usados. O limite de financiamento passou de 80% para 50%, obrigando 
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o consumidor a dar uma entrada maior. Segundo dados da Abecip, os financiamentos 
alcançaram R$ 75,6 bilhões em 2015, uma queda de 33% em relação ao ano anterior. 
Foram financiadas 342 mil unidades, devido à baixa nas vendas e nos lançamentos.

O resultado é que em 2015 o preço dos imóveis no Brasil teve queda real, já que 
apresentou valorização de 1,32%, aumento este que ficou abaixo da inflação registrada no 
ano. As incorporadoras realizaram diversas promoções, ofereceram descontos e tiveram 
menos lançamentos na comparação com os anos anteriores.

Uma análise do período de expansão econômica do Brasil anteriormente 
referenciado nos remete a diferentes campos e correntes de pensamento, com argumentos 
que buscam demonstrar ser o setor imobiliário, apoiado no mercado financeiro, um ramo 
privilegiado para a solução de crises do capital. Para Harvey (1992; 2006; 2011), as 
crises não seriam resolvidas, mas sim deslocadas sob novas formas de acumulação que 
envolveriam a (re)produção de um espaço adequado à nova etapa. Por isso a geografia 
histórica do capitalismo configurar-se como uma eterna destruição criativa, por meio da qual 
constantes transformações dos novos espaços geográficos, através do desenvolvimento 
geográfico desigual, ajustes espaciais, compressões espaço-temporais ou acumulação 
por espoliação, permitiriam um renovado potencial de valorização. Lefebvre (2008) aponta 
para a importância assumida pelo circuito secundário no capitalismo tardio que permite 
dar sobrevida aos investimentos que não podem ser realizados lucrativamente em outros 
setores.

No Brasil, os muitos estudos de Carlos (2004) sobre o capital financeiro e o setor 
imobiliário apontam igualmente nessa direção. A autora considera, a partir da cidade de 
São Paulo, que a crise no processo produtivo determinou os investimentos do capital-
monetário ocioso nos ativos financeiros, os quais se realizam na própria cidade, no setor 
imobiliário, em detrimento do setor industrial.

Compans (1999) já chamava atenção para o fato de que operações imobiliárias 
consistem em interessantes oportunidades de “captura de investimentos externos e 
internos, já que a valorização que lhe é decorrente exerce forte atração sobre grandes 
empresas incorporadoras e capitais especulativos”. Novos investimentos que incrementam 
o setor imobiliário e da construção civil são criados e favorecem a valorização de certos 
espaços, voltados às camadas de maior e, nos últimos tempos, também de menor renda.

Mas cabe aqui ressaltar que “os processos que vêm ocorrendo nas cidades 
médias não são meras reproduções e transposições, em menor escala, do que acontece 
nos espaços metropolitanos”. Nas cidades médias os processos apresentam dinâmicas 
e consequências particulares, razão pela qual os pesquisadores devem analisar os 
processos à luz de aspectos que são complementares entre si:  as tendências mais gerais 
do processo de urbanização e as especificidades inerentes às configurações próprias de 
cada cidade. É nesse sentido que a urbanização se consolida através de uma articulação 
e, às vezes, diferenciação dos processos considerados mais gerais na dinâmica capitalista 
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contemporânea, com os processos que apresentam uma dinâmica e características mais 
locais.

[...] exige, um olhar que procure apreender as singularidades da formação 
e estruturação de cada cidade, sem perder de vista os processos mais 
amplos produzidos em outras escalas geográficas que ali encontram suas 
particularidades (MELAZZO, 2013. p. 30).

De modo geral, observa-se uma crescente necessidade da produção do novo, dos 
“novos espaços”, o que não ocorre na totalidade do tecido urbano da cidade devido a uma 
lógica de produção segundo estratégias de valorização que selecionam fragmentos da 
cidade para investimentos. O mercado imobiliário e seus produtos direcionam e atraem 
novos negócios, investimentos, moradores, além de reforçar simbolismos e valores culturais 
como ocorre em Juiz de Fora. A criação de determinados fixos materiais geralmente 
viabiliza novos e diferentes fluxos, que favorecem economias de aglomeração e que, 
consequentemente, reverberam no preço da terra, nos aluguéis e seleção das atividades 
econômicas que ali se efetivam (RODRIGUES, 2013).

Salgueiro (1994), sintetizando aspectos do pensamento de Harvey e Lefebvre, 
afirma que, do ponto de vista da circulação de capital, os booms imobiliários coincidem com 
a transferência de capital do circuito primário de acumulação (a esfera produtiva) para o 
circuito secundário (produção do ambiente construído), ou terciário, em época de excesso 
de liquidez e problemas de acumulação registrados no setor produtivo.

3 | 	CENÁRIO DE RECUPERAÇÃO: BREVES E INCONCLUSIVAS 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nos últimos anos, a partir da ligeira melhora no cenário econômico nacional, 
construtoras de todo o país e de Juiz de Fora também, decidiram dar continuidade a 
alguns dos projetos que estavam paralisados por conta da crise, apostando na retomada 
do crescimento, do crédito e dos projetos/programas governamentais como o “Minha 
Casa Minha Vida” propulsores econômicos em anos anteriores. Todavia, até o presente 
momento, o atual governo sinalizou de modo reverso, com diminuição do crédito destinado 
a esse tipo de programa habitacional, bem como modificações nas linhas/faixas de renda 
beneficiadas com o financiamento.

Embora sejam evidentes os efeitos redistributivos dessas políticas, deve ser 
ressaltado que os benefícios dessas ações foram também direcionados para 
o atendimento do setor imobiliário e das empreiteiras. […] É importante deixar 
claro que o Programa Minha Casa Minha Vida significou um rompimento e uma 
reversão com os princípios estabelecidos no Projeto Moradia, ao conceder 
ao setor privado tamanho protagonismo e autonomia, em um programa que 
não foi apenas “um programa”, mas que foi “o” programa e que logo se 
transformou “na” política, deixando-se de lado outras alternativas de provisão 
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habitacional e subordinando os projetos e as intervenções à lógica do lucro e 
da “produtividade”. (Cardoso e Jaenisch, 2017)

Em Juiz de Fora, seguindo o cenário econômico nacional, após a estagnação que 
se sucedeu a 2015, alguns lançamentos imobiliários de maior porte ocorreram ao longo 
de 2017/2018, conforme informação de representantes de imobiliárias. Todavia, segundo 
a Associação Juiz-forana de Administradores de Imóveis (Ajadi), “os apartamentos mais 
compactos e que oferecem ao cliente facilidades de financiamento, como é o caso do 
parcelamento pelo Programa Minha Casa Minha Vida, representam os principais lançamentos 
na cidade”. Corretores locais argumentam ainda que em 2017 foram verificados preços até 
25% mais baixos do que em 2014 e a expectativa de grande retomada nas vendas não 
ocorreu. 

O ano de 2020, marcado pela pandemia de Covid-19 traz ainda mais incertezas 
tanto no cenário econômico quanto imobiliário e reforça uma realidade bem distinta para os 
diferentes segmentos sociais. Apesar de apresentar um certo aquecimento nas vendas de 
imóveis, ainda não se pode afirmar que há retomada da economia e do setor imobiliário, 
devido ao grande índice de desemprego vigente e de menor renda das famílias. Dados da 
Associação Brasileira das Entidades de Crédito Imobiliário e Poupança (Abecip) revelam 
que entre os meses de janeiro e julho de 2020, os empréstimos destinados à aquisição e 
construção da casa própria aumentaram 34% em comparação com igual período do ano 
de 2019. Segundo a associação, a demanda por imóveis tem ocorrido, mas em nichos 
específicos em todo o país, ou seja, em grupos sociais de maior renda, notadamente nos 
segmentos A e B, cujas pessoas tinham recursos guardados e não apresentaram perda de 
renda durante a pandemia.

Assim, dentro do circuito imobiliário Latino Americano as rendas incorporadas, 
que estamos chamando de dimensão rentista, tanto fundiárias quanto 
imobiliárias (localização), são responsáveis pelo encarecimento dos produtos 
finais e pelo confinamento da produção apenas a consumidores de alta e 
média-alta renda. E ao contrário do que se propaga, o capital de incorporação 
não é vítima, mas promotor do aumento do preço dos terrenos. Quanto 
mais desenvolvido o circuito imobiliário dependente mais se expressa suas 
características subdesenvolvidas: seu caráter espoliativo e rentista. Quanto 
mais se desenvolve a produção imobiliária capitalista nessas condições mais 
se aprofunda a contradição expressa na apropriação exclusiva dos setores 
privilegiados e excludente das maiorias dessa sociedade. (TONIN, 2019)

Empresários do setor imobiliário atribuem a queda na taxa básica de juros (Selic) 
como uma das razões desses investimentos, além da observação de que aplicações 
em renda fixa têm apresentado remuneração menor, além de alguns receios quanto a 
investimentos nas bolsas de valores em um momento de muitas incertezas, ou seja, os 
juros baixos podem estar atraindo investidores. 
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Em entrevista ao jornal Valor Investe, o presidente da Caixa Econômica Federal, 
Pedro Guimarães, informou que as contratações de crédito imobiliário cresceram 21,73% 
em 2020.

Os dados da Associação Brasileira das Entidades de Crédito Imobiliário 
e Poupança (Abecip) mostram que  os financiamentos para a compra e 
a construção de imóveis somaram R$ 7,13 bilhões em maio, alta de 6,5% 
em relação a abril e crescimento de 8,2% em comparação a maio do ano 
passado.  Ainda segundo a entidade,  em maio, o crédito imobiliário com 
recurso de poupança cresceu 22,6%. De janeiro a maio de 2020, o total de 
financiamentos atingiu R$ 34 bilhões em crédito, alta de 23,2% em comparação 
a igual período de 2019. Disponível em:  <https://valorinveste.globo.com/
produtos/imoveis/noticia/2020/07/09/brasileiro-nao-desiste-da-casa-propria-
e-busca-por-imoveis-aumenta-na-crise.ghtml.> Acesso em 14 set. 2020.

Diante desses dados e corroborando Cardoso e Jaenisch (2017), do ponto de vista 
da política habitacional, não está claro o cenário futuro. Atualmente o setor da construção, 
mais fortemente beneficiado pelo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) e pelo 
Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV) dos governos de esquerda de anos anteriores, 
se encontra com “poucos recursos e sem legitimidade para reivindicar políticas de governo”.

Na visão de Tonin (2019), sempre há possibilidade de que o orçamento público 
exerça um importante papel, de modo a direcionar a produção imobiliária para a média 
e baixa renda. Mas isso só ocorre quando há acordo sobre as relações estabelecidas 
em cada formação socioespacial entre o Estado e o circuito imobiliário e limitados pela 
conjuntura do ciclo econômico. Desse modo, “as transformações recentes no circuito 
imobiliário em países dependentes, promovida pela chamada financeirização, reforçam o 
caráter espoliativo rentista e excludente da produção urbana” (p. 20).

Há sinalizações que a partir da crise econômica vivida pelo país e com a perda de 
importância política do setor, o ““movimento de financeirização venha a refluir e possamos 
verificar um “encolhimento” do setor imobiliário como um todo e da construção civil em 
particular””, comparado aos anos anteriores. O setor é historicamente “dependente do 
Estado na contratação de obras públicas e na concessão de benefícios na forma de políticas 
especificamente voltadas para atender a seus interesses” (CARDOSO E JAENISCH, 2017, 
p. 18). Talvez, parte do setor consiga capitanear recursos e fatias do mercado a partir 
de uma “ampliação do processo de privatização de concessões de serviços públicos” ou 
mesmo novas políticas de investimentos públicos em infraestruturas pelo atual governo, o 
que ainda não ocorreu.
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